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Transporte público

Dinheiro nos ônibus só até 23 de abril
Está se aproximando o fim a

da dupla função dos motoristas
do transporte público em San-
tos. No próximo dia 23 de abril,
andar nos coletivos municipais,
só com o cartão-transporte.

Desde o anúncio da medida,

muitos tumultos nos postos de re-
cadastramento, provocando, inclu-
sive, a interferência do Ministério
Público. Atualmente a Viação Pira-
cicabana (permissionária do trans-
porte coletivo) disponibiliza 8 pos-
tos fixos e 32 credenciados. O pos-

to localizado no box 47 da Estação
Rodoviária (Praça dos Andradas,
45, Centro Histórico) atende 24
horas. Uma boa alternativa é a in-
ternet: fazer o cadastro pelo site
(www.santosonibus.com.br) e o
cartão será entregue em 24 horas

gratuitamente em casa.
A questão ainda gera muita

polêmica, especialmente com rela-
ção às pessoas de outros municí-
pios. Com relação aos turistas, a
Companhia de Engenharia de Trá-
fego (CET) informa que os hotéis

comercializarão cartões magné-
ticos. E os que não estiverem
hospedados em hotéis? Muitos
são os questionamentos ainda
sem respostas, mas a Prefeitura
descarta qualquer prorrogação
da data.

Alexandre Cruz

Baixada Santista em alerta
total contra o Aedes aegypti.

Quatro cidades em estado
de epidemia.

Dengue

Última Página
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Quem
matou

Rochinha?
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OPINIÃO

EDITORIAL

* Uriel Vilas Boas

A ocupação de Brasília pela classe trabalhadora! Ficha limpa – Em Mongaguá,
o Projeto Lei da Ficha Limpa do
vereador Renato Donato (PSB)
foi rejeitado pela Comissão de
Justiça e Redação da Câmara.
O projeto previa algumas con-
dições para a nomeação de car-
gos em comissão e funções gra-
tificadas, como cargos de alto
escalão e diretores da estrutu-
ra administrativa da Cidade,
entre elas o servidor não pode-
ria ser condenado pela justiça
eleitoral ou órgão colegiado.
Mulher - Procuradora Especial
da Mulher no Estado de São
Paulo, a deputada Telma de Sou-
za (PT) defendeu a criação de
uma Secretaria de Estado de Po-
líticas para Mulheres em São
Paulo. No estado, o mais rico da
Nação, são apenas 125 delega-
cias para 645 municípios, o que,
de acordo com o Conselho de
Segurança da ONU, representa
menos da metade do necessário,
que seriam 302 delegacias.
ACIC - Em solenidade marcada
para o próximo dia 8 de abril, às
19h, toma posse a nova diretoria
executiva da ACIC- Associação
Comercial e Industrial de Cuba-
tão que será presidida por Antô-
nio Teixeira Gomes. O evento
acontece no salão nobre da As-
sociação, na Rua Ceará, 131, na
Vila Paulista.

 A Capital Federal no início de
Março passou por momentos de
muita alegria por parte da classe
operária. É que Brasilia foi ocupa-
da por milhares de trabalhadores
da ativa e aposentados das mais
diferentes categorias.

Os participantes vieram de to-
dos os Estados brasileiros. Quan-
tos milhares?

Os números são os mais varia-
dos. Para alguns órgãos de im-
prensa, foram uns trinta mil, para
os organismos da Segurança Pú-
blica, os números atingiram quase
cinquenta mil pessoas. Mas de
certa forma, tais números  não tem
a mesma importância de um fato
que exige muita reflexão.

É que as Centrais Sindicais ti-
veram uma grande iniciativa, de-
terminando que suas bases tomas-
sem as providências necessárias
para levar até a Capital Federal os
seus representados.

E isto aconteceu com muito
empenho da militância operária,
para que a 7ª Marcha, como foi
denominada, desse o respaldo
necessário para as lideranças das
Centrais durante a entrega de um
documento à Presidenta Dilma

 * Uriel Villas Boas - Secretário de
Previdência Social da FITMETAL/
CTB - MAP.LP - ASIMETA

Rousseff, contendo várias reivin-
dicações e propondo as negocia-
ções necessárias.

Os temas como a extinção do
famigerado Fator Previdenciário
e um reajuste adequado para as
aposentadorias se juntaram as rei-
vindicações como a fixação de
10% das verbas orçamentárias fe-
derais para a área da saúde e o
mesmo percentual para a educa-
ção. Temas como a reforma agrá-
ria, a redução da jornada de traba-
lho para quarenta horas semanais
também foram colocados no do-
cumento e passam a fazer parte da
luta que agora será mais constan-
te e contará com o entendimento
entre os vários segmentos operá-
rios.

Mas, quais serão os próximos
passos? Qual o calendário a ser
observado pelas bases, a partir da
extraordinária manifestação? Este
é um grande desafio, ou seja, mais
um a fazer parte do processo de
luta.

Após retorno de Brasília, por
certo as Centrais orientaram que
suas bases promovam reuniões,
plenárias, assembleias, enfim, am-
plos debates para que todos os
temas sejam bem entendidos pe-
los principais interessados, os tra-
balhadores. E todas as formas de

mobilização precisam ser discuti-
das e preparadas de modo a ter a
devida repercussão.

Não basta ter uma pauta enca-
minhada ao Governo Federal. Mais
do que isto, cada base deverá dis-
cutir a forma de pressão a ser exer-
cida sobre os parlamentares da sua
região para que estes apóiem as
reivindicações.

Outra questão que não pode
ser deixada de lado é que a pro-
posta encaminhada à presiden-
te deverá ser negociada e para
que isto aconteça, é fundamen-
tal a pressão. Todo o operariado
precisa ser conscientizado da
necessidade de participar da
luta, para obter os resultados de-
sejados.

Este deve ser o compromisso
tanto do pessoal da ativa como
dos aposentados, somando a luta
com o movimento estudantil, com
os trabalhadores rurais e todos os
segmentos populares.

Este por certo é um dos maio-
res desafios do movimento operá-
rio. E  que esta seja a retomada de
muitas Marchas à Brasília. Tantas
quanto forem necessárias.

Divulgação

(mais informações sobre o
novo secretário de Saúde de São
Vicente no site www.jornal
espacoaberto.com)

O fim do voto secreto no Congresso Nacional será o co-
meço do fim de eras de omissão, proteção e de manobras
anti-democráticas. Essa é uma das grandes expectativas do
povo brasileiro cansado de ver triunfar a malidicência.

A campanha contra o voto secreto, ganha corpo no País,
com o objetivo de colocar às claras inúmeras manobras que
facilitam ilegalidades.  Os brasileiros querem saber como
votam seus representantes e colocar um fim no apadrinha-
mento indesejado (pelo povo) de enriquecimento ilícito e
outros delitos que afrontam e atentam contra a maioria dos
que formam a Nação.

Contrariando os teóricos da Segurança Pú-
blica, a violência na região continua crescendo
e desafiando os órgãos competentes à uma to-
mada de posição na defesa dos cidadãos de
bem que são atacados a qualquer hora e em
qualquer lugar, por bandidos  que demonstram
a ousadia de quem se julga “dono do mundo”.

Está mais que na hora de prefeitos e verea-
dores se unirem para pressionar
o Governo do Estado a adotar
medidas saneadoras, com ações específicas,
para no mínimo, reduzir o espaço da bandida-
gem que não teme a ação policial. Os crimes
são cada vez mais constantes e hediondos. Não
podemos esquecer que qualquer ataque à nos-
sa segurança é um crime hediondo, mas que
toma contornos mais assustadores, quando
além do simples ataque, causa ferimentos, dor
à vitima e seus familiares, e morte. E essa tem

Aumento da violência

sido uma triste realidade na Baixada Santista.
Em Santos, a mais populosa cidade da re-

gião, não há explicação cabível para o fato das
delegacias, permanecerem em sua maioria, fe-
chadas no período noturno, obrigando o cida-
dão, vítima de violência, a se deslocar para
extremos da cidade para registrar a ocorrên-
cia. Esta é uma das razões, porque nem todos

comunicam a violência sofrida.
E disso se prevalecem os res-

ponsáveis pelas estatísticas, que estão sempre
abaixo dos números reais.

Se a cidade de Santos ainda pensa em inte-
grar o rol das cidades hospedeiras para a Copa
do Mundo em 2014, alguma coisa precisa ser
feita, e urgente, especialmente porque a previ-
são é de receber dezenas de navios que funci-
onarão como hotel. Não esqueçam que a Dele-
gacia do Porto foi desativada.

Desafio - Ciente do grande de-
safio que é a Secretaria de Saú-
de de São Vicente, o médico
Eduardo Della Valle Munhoz, é,
desde o último dia 25, o novo
titular da pasta. Ele foi empossa-
do pelo prefeito Luiz Carlos Bili
(PP) que ocupou o cargo interi-
namente, por 22 dias. Munhoz é
o terceiro titular da pasta em ape-
nas 84 dias.

PT pensa 2014 - Os diretórios es-
taduais do PT de todo o Brasil, se
reuniram nesta semana, na sede
do Diretório Nacional, em São Pau-
lo para debater o cenário político
para as próximas eleições. Cada
presidente falou da conjuntura de
seu estado e das possibilidades
de candidaturas e alianças políti-
cas para governador em 2014.
Na parede – O ex-prefeito de Praia
Grande, Roberto Francisco dos
Santos (PSDB), vai para a pare-
de. No próximo dia 3 de abril às
11h, ele terá seu retrato incluso
na Galeria de Prefeitos da cidade.
Congresso – Santos sediará en-
tre os dias 2 e 6 de abril, o 57º
Congresso Estadual dos Muni-
cípios Paulistas, cujo encerra-
mento contará com a presença
do governador Geraldo Alckmin.
Lula rouba a cena - O ex-presi-
dente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), no último dia
25, foi a figura mais fotografada
na solenidade em comemoração
aos 91anos de fundação do Par-
tido Comunista do Brasil –
PCdoB, realizada no salão 1º de
Maio, da Câmara de Municipal
de São Paulo.
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A Av. Costa e Silva, no Bairro
Boqueirão, está passando por
obras de revitalização, entre a
Rua Espírito Santo e a Av. Caste-
lo Branco. A partir de 1º de abril, a
Secretaria de Serviços Urbanos
(Sesurb) fará manutenção das
coberturas de policarbonato, lo-

Revitalização da Av. Costa e Silva
calizadas nas duas calçadas, o
que dará novo aspecto ao local.
Os trabalhos serão executados
fora do horário comercial, das 22h
às 4h, evitando transtornos a co-
merciantes e pedestres. A previ-
são é que a manutenção seja con-
cluída em 60 dias.

Praia Grande

São Vicente que nos primei-
ros dois meses do ano esteve
quase mergulhada no lixo devido
as greves dos coletores, aos pou-
cos vai voltando a normalidade e
a expectativa da Prefeitura é que
a cidade fique livre, não apenas
do acumulado, mas de toda a su-
jeira descartada inadequadamen-
te.  Para isso solicita a colabora-
ção da população, através da
campanha recém lançada: Campa-
nha Cidade Limpa.

Começou a campanha por
uma cidade limpa

O prefeito Luiz Cláudio Bili (PP)
ressalta que para manter a cidade
limpa, a colaboração de todos é
fundamental. Para começar, os ho-
rários de coleta de lixo devem ser
respeitados e que detritos não se-
jam jogados em vias públicas (ação
sujeita a multa de R$ 750,00, pre-
vista na lei complementar 618/10).
A retirada gratuita de até 4 sacos
de entulho de construção e móveis
velhos deve ser agendada  pelos
telefones 3464-7158 e 3462-9740.

Cubatão São Vicente

Alckmin e as boas novas para a região
Na mais recente visita à Bai-

xada Santista, o governa-
dor de São Paulo, Geraldo

Alckmin (PSDB) anunciou um pa-
cote de benefícios para a região,
deixando os prefeitos otimistas,
especialmente os que tiveram os
municípios contemplados de for-
ma mais substanciosa.

A visita começou por Guarujá,
onde o governador inaugurou uma
nova balsa para a travessia de au-
tomóveis entre Santos e o municí-
pio. Na ocasião, Alckmin anunciou,
para o próximo mês (abril), a com-
pra de uma lancha e outra balsa com
o objetivo de reduzir o tempo de
espera de motoristas e pedestres
que acessam as duas cidades pelo
mar. A lancha terá capacidade para
transportar até 350 pessoas. Já a
balsa transporta até 62 veículos. O
governador anunciou ainda, a im-
plantação de uma unidade do Pou-
patempo no município.

Em Santos, Alckmin entregou
10 caminhões do Programa Reno-
va São Paulo, que promove o fi-
nanciamento para substituir gra-
dualmente a frota de veículos com
mais de 30 anos nas rodovias.  Dez
caminhoneiros receberam as cha-

ves de seus veículos novos.
Anunciou o Programa Casa Pau-
lista Microcrédito/Banco do Povo
Paulista, que oferece empréstimos
que variam entre R$ 200,00 e R$
7,5 mil, divididos em até 36 parce-
las, para reforma e ampliação de
imóveis da CDHU e autorizou apor-
te financeiro complementar de R$
54 milhões para 1.800 unidades ha-
bitacionais nos municípios de
Santos e São Vicente.

Alckmin afirmou que o Estado
vai investir R$ 54 milhões a fundo
perdido para as novas moradias:
1.120 unidades no Conjunto Tan-
credo Neves (São Vicente) e ou-
tras 680 no Conjunto Caneleira 4,
em Santos.

Ainda em Santos, o governa-
dor assinou o decreto que disci-
plina o Zoneamento Ecológico-
Econômico da Baixada Santista,
com o objetivo não apenas de pre-
servar o meio ambiente, mas tam-
bém, dar segurança jurídica e atra-
ir investimento, incentivando e
garantindo o desenvolvimento
sustentável.

Para a área de Educação, a boa
notícia foi a assinatura do convê-
nio para implantação de Creche-

Escola nos municípios de Santos,
São Vicente, Cubatão e Peruíbe,
conforme anunciado na primeira
quinzena deste mês durante o En-
contro do Governador com os
prefeitos paulistas. Outra novida-

de é a instalação da terceira Etec
(Escola Técnica Estadual) em
Santos.

Alckmin encerrou sua visita à
região em Praia Grande, onde  as-
sinou o termo de construção de

uma unidade do Poupatempo e
oficializou o início da implantação
de viaduto na Rodovia Padre Ma-
nuel da Nóbrega, próximo ao bair-
ro Samambaia, com recursos esti-
mados  em R$ 35.765.559,10.

Francisco Arrais/PMS

Governador Geraldo Alckmin assinou verbas e obras e definiu normas para preservação do
meio ambiente sem engessar o desenvolvimento da região

Começa nesta quin-
ta-feira (28) o pagamen-
to do auxílio moradia às
249 famílias alojadas
nos dois abrigos do
município (Centro Es-
portivo Castelão e As-
sociação Cubatense de
Defesa dos Direitos das
Pessoas Deficientes -
ACDDPD). A medida foi
definida na reunião dos represen-
tantes do Governo do Estado, Pre-
feitura de Cubatão e da Compa-
nhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU), no iní-
cio desta semana.

Todos receberão um primeiro
pagamento de R$ 1.200,00, para
ajudar no pagamento do seguro-
caução que costuma ser cobrado
nos contratos de aluguel das mo-
radias. Nos próximos meses, o be-
nefício será de R$ 400,00.

Também ficou acertado que a

Auxílio moradia a famílias desabrigadas
começa nesta quinta-feira

Marcia Rosa e o secretário estadual Silvio Torres

José Mario Alves/PMC

Prefeitura terá até 90 dias para for-
necer os laudos de todas as mora-
dias atingidas pelas enchentes do
dia 22 de fevereiro, e das famílias
desabrigadas na reintegração de
posse no último dia 14. De posse
destes dados, a CDHU irá manter
os pagamentos mensais até que
as famílias sejam contempladas
pelos projetos habitacionais man-
tidos pelo Estado e Prefeitura.

A CDHU também irá oferecer
cartas de crédito com valores que
vão de R$ 75 mil a R$ 100 mil, con-

forme a renda declara-
da, para facilitar a com-
pra de novas moradias.
Os moradores que acei-
tarem a carta continua-
rão recebendo auxílio
moradia até que seja fi-
nalizada a compra do
imóvel.

De acordo com a
prefeita Marcia Rosa

(PT), será necessária a construção
de pelo menos 2.200 novas moradi-
as para atender a todos os morado-
res do núcleo Pilões e de parte da
Água Fria. Para isso, dois novos
conjuntos habitacionais poderão
ser construídos em duas áreas que
a Prefeitura de Cubatão está ofere-
cendo para compra por parte do Go-
verno do Estado. Em paralelo, o se-
cretário estadual de Habitação, Sil-
vio Torres,  garantiu que o Estado
continuará buscando novas áreas
no Município.
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O Sindicato dos Funcionári-
os Públicos da Prefeitura de
Guarujá (Sindserv) desenvolve
em parceria com Instituto Naci-
onal de Pós-graduação (INPG),
um curso de gestão pública.

O curso destina-se a prefei-
tos, subprefeitos, diretores de de-
partamentos, secretários munici-
pais e estaduais, chefes de gabi-
nete, servidores públicos de car-

Sindserv Guarujá tem curso de pós-graduação
reira  e profissionais liberais. As
aulas tiveram início neste mês (mar-
ço), com as 62 vagas preenchidas
logo após o anúncio do convênio.

A coordenadora Raquel Rodri-
gues Arruda Barboza enfatizou
que “os programas de especiali-
zação lato sensu, além de abrir
novas oportunidades na carrei-
ra do aluno, também o transfor-
ma em profundo conhecedor da

área, porque os cursos de pós-
graduação do INPG ampliam o
conhecimento, por meio de efi-
caz orientação didática e con-
teúdos aprofundados”.

A procura pelo curso foi tão
grande que a presidenta do sin-
dicato, Márcia Rute Daniel Au-
gusto, estuda a possibilidade de
oferecer outras especialidades
aos associados.

Fotos: Alexandre Cruz

Cidade quase parou com a greve
de 24h dos servidores municipais

Milhares de servidores municipais  protestam contra reajuste de
1,5% nas ruas do Centro Histórico de Santos

Após 18 anos, servidores tomaram ruas e praças

Apesar das diferentes ava-
liações, a greve de 24 ho-
ras dos servidores públi-

cos municipais de Santos em pro-
testo contra o reajuste salarial de
1,5% proposto pela Prefeitura, o
peso da união e da insatisfação da
categoria se fez sentir, especialmen-
te nas unidades de educação, de
saúde e nos congestionamentos
quilométricos no centro da cidade.

A mobilização começou à zero
hora de terça-feira (26) com repre-
sentantes dos sindicatos da ca-
tegoria percorrendo postos de
trabalho e a ação se intensificou
na madrugada, a par-
tir das 4h30. Às 8h,
os primeiros sinais
de que a categoria
estava mobilizada,
com grupos de dife-
rentes setores se di-
rigindo para a Praça
Mauá (em frente à
prefeitura).

Esta foi a primei-
ra paralisação dos
servidores munici-
pais de Santos após
18 anos. A última gre-
ve da categoria aconteceu em
1995, no governo do então prefei-
to David Capistrano (PT).

Sob o comando dos sindica-
tos dos Servidores Públicos  Mu-
nicipais (Sindserv) e do Servido-
res Estatutários (Sindest) os gre-
vistas após concentração na pra-
ça iniciaram passeata pelas ruas
do Centro, com manifestações em
frente aos prédios que abrigam
departamentos da Administração
Municipal. O esquema se repetiu
nos períodos da manhã e tarde,
com buzinaço, apitaço e palavras
de ordem por todo  o percurso usa-
do pelos manifestantes.

Mas foi na Praça Mauá, em
frente à janela do prefeito Paulo
Alexandre Barbosa (PSDB) que as
lideranças do movimento concen-
traram suas baterias. Devidamen-
te observados por uma “parede”
de guardas municipais perfilados
na rampa de acesso ao Paço Mu-
nicipal e por policiais militares nos
acessos à rampa, os grevistas gri-
taram seu descontentamento, sem
incidentes.

Humilhação - Para o presiden-
te do Sindserv, Flávio Saraiva, a
categoria foi humilhada. “Os ser-
vidores foram humilhados e ultra-

jados pelo prefeito Paulo Alexan-
dre Barbosa. Em campanha ele
prometeu dar condições digna de
salário e trabalho ao funciona-
lismo, mas na prática nos fez de
palhaços. Ele prometeu dar au-
mento acima da inflação à cate-
goria e respeitando a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Agora nos
oferece 1,5%. É sempre bom lem-
brar que o prefeito Paulo Alexan-
dre assumiu seu cargo com um
aumento substancial no salário,
conforme a lei 2.891 de 28 de de-
zembro de 2012. Ele, seus secre-
tários e o vice-prefeito tiveram
proventos melhorados antes mes-
mo de começarem a trabalhar.

Se realmente estivesse preocu-
pado com as finanças municipais,
o prefeito teria rejeitado os aumen-
tos aprovados pela Câmara na vi-
rada de mandato, Bastava enca-
minhar outro projeto de lei ao Le-
gislativo. Não foi o que aconte-
ceu”, disse Saraiva na entrevista
ao Espaço Aberto, pouco antes de
fazer uso do microfone para pedir à
categoria concentrada na praça, um
minuto e meio (referência ao rea-

juste de 1,5%) de silêncio “em me-
mória do sepultamento da propos-
ta da Administração”.

Decepção – Fábio Pimentel,
presidente do Sidest, se dizia emo-
cionado com a resposta da cate-
goria. “Essa concentração de-
monstra a decepção da categoria
que acreditou em Paulo Alexan-
dre Barbosa. O funcionalismo es-
perava muita coisa, menos 1,5%
de reajuste, porque independente
da função e do salário, todos têm
compromissos para a manutenção
de suas famílias, de seus interes-
ses. Não é justo que para se man-

ter dentro dos limites
da lei, só os servidores
tenham que ser pena-
lizados. A Administra-
ção se mostra irredu-
tível. O diálogo não
existe quando há in-
transigência. Inicial-
mente fizemos greve de
24 horas, futuramente
pode ser uma parali-
sação por tempo inde-
finido. Procuramos es-
clarecer a população
sobre os transtornos,

mas estamos lutando pelos nossos
salários”.

Reivindicação - Os sindicatos
divergem quanto ao reajuste pre-
tendido. O Sindserv reivindica
16,2% e o Sindest, 10% de aumen-
to real mais reposição da inflação.
A prefeitura oferece  1,5%. Outras
reivindicações envolvendo cesta
básica, gratificação, auxílio alimen-
tação, redução de jornada para de-
terminados setores, entre outras,
fazem parte do rol dos sindicatos.

Assembleia - No próximo dia 4
de abril, os dois sindicatos reali-
zarão assembleia conjunta, em

loca e horário ainda não definidos,
para discutirem os rumos da mo-
bilização. O presidente do Sindest,
Fábio Marcelo Pimentel, espera
que o prefeito Paulo Alexandre
Barbosa (PSDB) chame os sindi-
catos, nos próximos dias, para
anunciar outro índice de reajuste.

Visões diferentes - Sindicatos e
prefeitura têm avaliações diferentes
da paralisação. Para as entidades de
classe, a greve foi uma demonstra-
ção da união da categoria e afirmam
que a adesão foi de 80%, ressaltan-
do que  muitos funcionários não fo-
ram às ruas, mas também não foram
aos postos de trabalho. “Ainda são
muito que têm medo de botar a cara
na rua, mesmo que seja para defen-
der seus direitos”, afirmou a pro-
fessora M.A.S.B., com nariz de pa-
lhaço. Nas unidades de ensino, a
maior evidência da insatisfação da
categoria. A maioria com salas de
aula vazias.

A Administração Municipal
alega que poucas repartições fo-

ram atingidas pela paralisação e
que na área da saúde, os muníci-
pes que tiveram atendimentos
cancelados, deveriam retornar aos
locais no dia seguinte para a reali-
zação de consulta, exames e reti-
rada de medicamentos.

Diáologo - O prefeito Paulo Ale-
xandre Barbosa admitiu a possibi-
lidade de retomar o diálogo com os
sindicatos no segundo semestre,
após uma avaliação da arrecadação
dos primeiros seis meses e caso
seja comprovada evolução de re-
cursos, poderá melhorar a propos-
ta de reajuste para o servidor. “De-
fendemos a valorização do servi-
dor público, que muito contribui
para o sucesso do governo, em to-
dos os níveis. Porém, temos que
agir com responsabilidade para
não inviabilizar o governo e o
próprio funcionamento da cidade.
Estourar os limites legais também
implicará em sanções da Lei de
Responsabilidade Fiscal”, disse o
prefeito Paulo Alexandre Barbosa.
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Seminário

Drogas por quê?
Desafios para educação - etapa São Paulo é realizada em SV

Será realizado nesta quinta-feira
(27), em São Vicente, o seminário
“Drogas Por Quê? Desafios para a
Educação”.

Promovido pela Fundação Mil-
ton Campos (FMC) realiza a etapa
São Paulo no Centro de Conven-
ções da Mata Atlântica (Av. Capi-
tão Luiz Pimenta, 811 no Parque Bi-
taru), das 7h30 às 13h. O Estado de
São Paulo é o nono a receber o even-
to, que já passou pelos Estados do
Paraná, Santa Catarina, Ceará, Bahia,
Minas Gerais, Rio Grande do Sul,
Piauí e Amazonas, e São Vicente, foi
a cidade escolhida para sediar essa
etapa.

O evento tem como objetivo
multiplicar agentes para o trabalho
de prevenção ao uso indevido de
drogas. Os participantes receberão orien-
tação para trabalharem no combate ao uso
indevido de drogas e desenvolverão ações
conjuntas para proporcionar uma visão fun-

damentada, atualizada e livre de preconcei-
tos das questões relacionadas ao uso de
drogas. O seminário objetiva também,  es-
clarecer o papel dos educadores e de ou-

Olimpíada
As escolas públicas têm até 5 de abril
para inscrever alunos do 6º ao 9º ano
do Ensino Fundamental e do 1º ao 3º
do Ensino Médio na Olimpíada Brasi-
leira de Matemática. As inscrições de-
vem ser feitas pelas unidades escola-
res no site www.obmep.org.br.
Educadores Ambientais
Santos sediará nos dias 25, 26 e 27 de
abril, o IV Encontro Regional de Edu-
cadores Ambientais da Baixada San-
tista, para discussão do tema “Redes
Locais e Políticas Públicas”.  O even-
to que acontecerá na Universidade
Santa Cecília, está com inscrições
abertas até 15 de abril através do email
iveeabs@gmail.com Inscrições até o
próximo domingo (31), no valor de R$
30,00 e após esta data, até 15 de abril,
R$ 40,00.
Skin Line
No último dia 23, a Escola Skin Line
completou 18 anos de fundação. A di-
reção comemorou a data com a abertu-
ra da exposição “Fragmentos” da artis-
ta plástica Bel Braga, na Galeria de Ar-
tes da instituição na Av. Bernardino de
Campos, 62.

Curtas

tros agentes sociais na prevenção
do uso indevido de álcool e outras
drogas, e discutir as posturas mais
adequadas para realizar o trabalho
confiante, crítico e eficaz.

No seminário serão distribuídos
kits contendo cartilhas da série ela-
boradas pela Secretaria Nacional de
Políticas sobre Drogas (Senad), que
apoia o projeto, e também específi-
cas sobre os problemas causados
por maconha, cocaína e inalantes,
para serem trabalhadas em salas de
aula ou em comunidades.

O seminário tem como parceiros
a Secretaria Nacional de Políticas
sobre Drogas (SENAD); Conselho
Nacional de Políticas sobre Drogas
(CONAD), Conselho Estadual de
Políticas sobre Drogas (CEAD),

Conselhos Municipais de Políticas sobre
Drogas (COMAD), e em São Vicente, Pre-
feitura Municipal, Polícia Militar, entidades
religiosas e o Partido Popular (PP).
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: ÁRIES

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

21 DE MARÇO - 20 DE ABRIL

No dia 20 de março às 8h01,
o sol entrou no signo de Áries,
iniciando o ano astral, o equinó-
cio de outono no nosso hemis-
fério Sul. Assim,  quando você
encontrar um tipo inflamado, ou
de pavio tão curto que vai ex-
plodir em resmungos - ou tira-
das engraçadas - antes mesmo
de ser apresentado, nem precisa
perguntar: a  pessoa é um aria-
no, impulsivo, gosta de fazer
tudo de forma rápida.

Atenção, porém: há quase
tantos arianos tímidos quanto
empolgados. Porque um ariano,

para fazer jus ao bicho que o tem
simbolizado por milênios - um car-
neirinho - é também meio retraído.
Fica sem graça por qualquer coi-
sa, principalmente com elogios, e
pode sumir repentinamente de uma
festa se não encontrar algum co-
nhecido.

Todo bom ariano, por ser o pri-
meiro representante do zodíaco, é
também o mais impulsivo e  adora
desafios. Seu lema é: agir primei-
ro, pensar depois.

Mas experimente questionar a
inconsistencia de seus motivos.
Ele vai olhar para você como um

terráqueo provavelmente obser-
varia um marciano: mas é claro que
ele sabia exatamente porque agiu
assim e assim, e é claro que tem
absoluta certeza de que este é o
único modo de se fazer as coisas,
e é óbvio que jamais pensaria de
outra maneira... até mudar de
idéia, ou, melhor dizendo, de im-
pulso.

Conclusão: um ariano nunca
será monótono, desde que você
tenha versatilidade e fôlego sufici-
entes para acompanhá-lo. Além do
mais, ele sempre será um tipo bem-
intencionado, sem qualquer malícia.

É sensível a doenças e feri-
mentos na região da cabeça, prin-
cipalmente olhos, cérebro e face.
As congestões, febres, convul-
sões e inflamações são os distúr-
bios típicos dos arianos, poden-
do ocorrer mesmo em outras áre-
as do corpo. Cuidado também
com acidentes por excesso de ve-
locidade.

O ariano precisa de exercícios
em  uma academia de karatê ou
judô, mas se esta for longe de casa,
resta-lhe uma saída super boa  o
punching-bag, (um saco de areia
revestido de plástico), pendurá-lo

Estes títulos e muito mais nas bancas à sua espera, Na redação por cortesia da Dimare S.A.

Nas Bancas

no banheiro e trancar-se lá por
meia hora, diariamente, quando
chegar do trabalho. Com este
módico método, conflitos famili-
ares, empregatícios e emocionais
serão dissolvidos em quinze mi-
nutos.

Em sua vida profissional po-
demos contar com pessoas que
têm coragem e gostam de liderar,
mas precisam de um trabalho que
exijam desafios e um bom uso de
sua energia. Quanto mais com-
petição melhor, o ambiente silen-
cioso não faz seu gênero, Áries
representa ação e não o trabalho
de formiguinha. Os arianos têm
predisposição a cortar etapas.

Planeta Regente: Marte - Elemento: fogo - Parte do corpo: cabeça - Inteligência: rápida - Verbo: Eu quero (querer)

Cinema

O ator Reynaldo Gianecchini está
confirmadíssimo como protagonista
do longa Diminuta, do cineasta Bru-
no Saglia. Na trama que começa a ser
rodada na Serra Gaucha, em agosto,
Gianecchini viverá Cristian, um sa-
xofonista filho de um luthier (profis-
sional que constrói  instrumentos de
corda). Por caminhos totalmente
alheios a música, Cristian se torna
uma referência do jazz.

A produção é de Paulo Medei-
ros de Lima e tem também no elen-
co, Carlos Vereza, Deborah Eve-
lyn, Derico Sciotti, Jane Kelly Sa-

glia, Vanessa Jackson, Clarice Al-
ves, Germano Pereira e Daniela Es-
cobar. Nesta semana, os atores co-
meçam a preparação para os per-
sonagens. O filme será rodado no
Brasil e na Itália.

Divulgação

Termina nesta quinta-feira
(28), o prazo de inscrição para
artistas de todo País interessa-
dos em expor seus trabalhos de
artes visuais na Galeria de Arte
Braz Cubas, localizada no Cen-
tro de Cultura Patrícia Galvão,
em Santos.

Para participar do processo de
seleção o candidato deve apre-

Artes Visuais

Estão abertas até 30 de abril,
as inscrições para a 17ª Edição do
FESCETE - Festival de Cenas Te-
atrais, promovido pela Escola de
Teatro Tescom em parceria com a
Secretaria de Cultura de Santos.

Teatro

sentar memorial descritivo com-
pleto de seu projeto, currículo ar-
tístico e fotos de obras anterio-
res. Inscrições na Coordenadoria
de Museus e Galerias, no 5º an-
dar do Centro de Cultura (Av. Pi-
nheiro Machado, 48 – Vila Mathi-
as), das 9h às 12h e das 14h às
18h. Mais informações pelo tele-
fone (13) 3226-8000.

Pioneiro no Brasil em Festivais
de Cenas, o FESCETE que home-
nageia neste ano, o premiado dire-
tor e  ator santista Nelson Basker-
ville, acontece de 14 a 28 de junho.

As inscrições podem ser fei-

tas no Tescom na Av. Conselheiro
Rodrigues Alves, 195-Macuco.
Mais informações e o regulamen-
to da 17ª Edição do FESCETE po-
dem ser consultados através do
site www.fescete.com.br .

Preta Gil “Sou como sou” em Santos
A cantora carioca Preta Gil está

de volta a Santos. Com seu novo
show “Sou como Sou” ela se apre-
senta durante a festa mensal da
Liquid Love, que acontece a partir
da meia noite na Capital Disco.

Além de Preta Gil e banda, a
festa desta sexta-feira tem a parti-
cipação dos DJ’s parta da casa,
Samer Serhan & Alex Tudisco e
os DJ’s convidados Patrick San-
dim e Will Beats.

Ingressos (pista R$ 45,00 e área
VIP R$ 55,00) podem ser adquiridos
na bilheteria da Capital Disco (Av.
Francisco Glicério, 206 – Santos).

Divulgação
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Encenação

Em sua 21ª edição, a Encena-
ção da Paixão de Cristo na Área
Continental de São Vicente, reuni-
rá 180 atores amadores da comu-
nidade em apresentações nos dias
29 e 31, a partir das 19h, no bairro
Humaitá.

O espetáculo que une teatro,
música e dança, além de emoção,
será apresentado no campo de fu-
tebol ao lado da Igreja Beato José
de Anchieta (Rua Maria Rita Pon-
tes, 509, Humaitá), no mesmo lo-
cal em que o evento teve origem,
ainda no tempo em que a atual es-
trutura da paróquia resumia-se a
uma pequena capela.

Paixão de Cristo em São Vicente
A montagem tem a orientação

do pároco Aluísio Antonio da Sil-
va e relata os acontecimentos das
últimas horas da vida de Jesus Cris-
to, antes da crucificação, tendo
por base as escrituras bíblicas.  O
texto é uma criação coletiva, com
direção e roteiro assinados por
Eric Torres que interpreta Jesus,
pela segunda vez consecutiva.

O evento que  integra o calen-
dário oficial do Município, conta
com a participação do ator  e dire-
tor Beto Vieira  e na sexta-feira (29)
será apresentado em 17 cenas e
no domingo (31), com três cenas a
mais, incluindo a ressurreição. In-

tegrantes de várias bandas da re-
gião garantem a trilha musical.

Rua da Amargura –  Na área
insular, a Paixão de Cristo ganha
uma releitura a partir de montagem
da Cia. Héteros de Teatro, com
base no texto Rua da Amargura,
do original encenado pelo Grupo
Galpão de Minas Gerais. O espe-
táculo será apresentado nesta sex-
ta-feira Santa (29), às 19h, na Rua
Cuiabá, 866, Vila Fátima (em frente
ao Ponto de Cultura Quadrilha da
Tia Bola); e no domingo (31), às
20h, na Praça 22 de Janeiro, ambas
com apoio da Secretaria Munici-
pal da Cultura.

Fotos: Alan Lopes e Helena Siva

Solenidade e jantar de posse na OAB/Santos

Em solenidade das mais
concorridas, Rodrigo Julião tomou
posse na presidência da OAB/
Santos, em solenidade realizada
no salão nobre da entidade,
seguida de jantar dançante no
Mendes Plaza Hotel.

E no jantar dançante, a deputada estadual Telma de Souza

Uma das responsáveis pelo
sucesso do jantar
comemorativo à posse da nova
diretoria da OAB/Santos, a
advogada Tânia Machado de
Sá, recepcionando o prefeito
Paulo Alexandre Barbosa.

Presença marcante
nos mais badalados
eventos sociais da
região, a advogada
Daniella Muniz
Paulini

Divulgação

O jornalista Luiz Carlos Ferraz
autografa seu livro “Pedras no
Caminho” para o secretário de
Cultura de Santos, o também
jornalista Raul Christiano. Aliás,
tarde de autógrafos do Ferraz, para
os amigos, simplesmente Cebola, foi
uma deliciosa reunião de jornalistas,
entre tantos outros profissionais
presentes.

• Termina neste domingo
(31), a 8ª Festa da Banana,
na arena de eventos da Praia
de Itararé em São Vicente.
Sempre a partir das 15h, o
tradicional evento é realiza-
do pela Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais
(APAE) de São Vicente.

• O Educandário Anália Fran-
co, promove nesta quinta-fei-
ra (28) às 15h, a Festa da
Páscoa para as 430 crianças
atendidas em regimes de abri-
go, creche, centro de convi-
vência e berçário da entida-
de.  O endereço é Av. Ana
Costa, 277, em Santos.



“Isso fez com
que tivéssemos

um leque
gigantesco de
investigações”
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente
do ICACESP

Carlos Pinto

Corrupção: as pessoas
perderam a vergonha

As noticias são constantes
nos telejornais, na imprensa es-
crita e falada, e dominam o noti-
ciário nacional. Envolvem pre-
feitos, ministros, candidatos a
ministros, deputados e todo tipo
de cidadão envolvido com o
poder público. Nada mais abala
o povo brasileiro, roubado na
cara dura diariamente, e passi-
vo como um bando de ovelhas.

A matéria do CQC traçando
um paralelo entre a tragédia do
Japão, e os desabamentos ocor-
ridos nos municípios da serra
do Rio de Janeiro, ambos há
dois anos, é um testemunho elo-
quente da falta de caráter e de
vergonha de alguns políticos.

Enquanto no Japão está
tudo praticamente reconstruído,
no Rio de Janeiro, o dinheiro
sumiu nada foi restaurado, e
novamente outro desastre pro-
porcionado pelas chuvas, ma-
tou mais uma serie de morado-
res daquelas cidades cariocas.

O que mais será preciso
para que o povo se conscienti-
ze e tome uma atitude? E a ques-
tão envolvendo o atual Depu-
tado Federal Gabriel Chalita, e
sua gestão à frente da Secreta-
ria de Estado da Educação?
Todos os dias a imprensa nos
enfia goela abaixo novas de-
núncias, e a morosidade na
apuração e no julgamento des-
ses fatos, proporcionam a to-
dos a sensação de que nova
pizza está sendo preparada.

Até quando os brasileiros
vão aturar a nomeação de de-
putados para presidir comis-
sões no Congresso, quando
todos sabemos do envolvimen-
to desses deputados com prá-
ticas pouco republicanas? E
quando será que o povo brasi-
leiro vai aprender a votar com
bom senso e discernimento,
afastando da vida pública na-
cional essa corja de pilantras
que querem subir na vida sem
fazer força?

Infelizmente não vejo qual-
quer luz no fim do túnel.

Epidemia

São Vicente notifica epidemia de dengue

Naquela manhã (30 de
março de 2005), Ricar-
do Gonçalves Rocha, o

Rochinha, na época com 72
anos, saía de sua residência na
Av. Presidente Wilson com des-
tino à sede do Jornal Vicentino
(de sua propriedade) no centro
de São Vicente, como fazia di-
ariamente, anos a fio.

Polêmico, de postura des-
temida, o ex-vereador e em-
presário Roberto Gonçalves
Rocha, nos últimos anos de
vida fez da política e do jorna-
lismo sua razão de existir. Até
ser assassinado, naquela ma-
nhã ao sair de casa, dirigindo
seu carro, quando foi alvejado
por um motoqueiro que fugiu
sem deixar qualquer pista, pelo
menos é a conclusão da inves-
tigação até agora. O assassino

A Baixada Santista está em es-
tado de alerta, pois quatro municí-
pios decretaram estado de epide-
mia.

Com 350 casos confirmados,
São Vicente é a quarta cidade a
entrar em situação de epidemia.

Santos foi a primeira a decre-
tar a epidemia, seguido de Praia
Grande e Cubatão, deixando as

Após 8 anos o crime continua insolúvel

parece ter evaporado e as pis-
tas, até agora, 8 anos depois
do brutal crime, segundo in-
formações, não levam a lugar
ou a pessoa alguma.

À frente da primeira fase
das investigações, o delegado
Niêmer Nunes
Júnior, à época
titular do 1º
Distrito Polici-
al de São Vi-
cente, ressalta
que em razão
da própria per-
sonalidade da
vítima, as li-
nhas de apuração se abriram
para várias vertentes. Isso por-
que Rochinha apesar de ter
conquistado muitos amigos ti-
nha também inúmeros inimi-
gos. “Isso fez com que tivés-

semos um leque gigantesco de
investigações”.

O delegado enfatiza que to-
dos os detalhes foram checa-
dos. “Surgiram muitas denún-
cias, mas constatamos que
eram todas sem consistência.

O que posso
dizer é que
apuramos to-
das elas. Fize-
mos várias in-
terceptações
t e l e f ô n i c a s
com autoriza-
ção judicial e
todo o traba-

lho foi acompanhado pelo Mi-
nistério Público, e com a su-
pervisão dos delegados Gae-
tano Virgine, titular da Dele-
gacia de Investigações Gerais,
e Everardo Tanganelli Júnior,

então diretor do Deinter-6”.
Niêmer Júnior não conti-

nuou nas investigações porque
foi designado para comandar a
Delegacia de Guarujá.

Tantos são os suspeitos dos
mais variados setores da soci-
edade que, ao que tudo indica,
a investigação se perdeu nos
inúmeros caminhos inicialmen-
te apontados. Tantos embara-
ços e desencontros de informa-
ções ao longo destes 8 anos,
que não há quem duvide que o
assassinato brutal de Rochinha
integre o rol dos casos insolú-
veis.

Muito empenho cercado de
cautela, mas até agora  a  au-
toria não foi estabelecida e fal-
tam apenas 12 anos para pres-
crição da pena de mais esse
crime.

autoridades da Saúde preocupa-
das   com o crescente número de
pacientes com sintomas da doen-
ças que procuram os prontos so-
corros.

De acordo com o Ministério da
Saúde, a epidemia é considerada a
partir do momento que a cidade
registra 300 casos para cada 100
mil habitantes. Os nove municípi-

os da região apresentam números
crescentes de pessoas acometidas
da doença provocada pela picada
do Aedes aegypti (mosquito
transmissor) contaminado.

As medidas de prevenção são
incentivadas pelas prefeituras que
mantém equipes visitando as resi-
dências, orientando a população.
Praia Grande já adotou a nebuliza-

Quem matou Rochinha?

ção (fumacê) em áreas de maior
concentração do mosquito. San-
tos e São Vicente  poderão adotar
o método nos próximos dias.

À população pede-se que au-
xilie no combate ao mosquito, evi-
tando os criadouros a partir de
água parada. 

Niêmer Júnior

Fotos: Reprodução


